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jornal Brasil de Fato
publicou, na semana
passada, uma edição

especial com denúncias de gra-
ves irregularidades cometidas
pelo governo Aécio Neves
(PSDB) em Minas Gerais. Com
base em documentos, a publi-
cação mostra a farsa do Cho-
que de Gestão e do Déficit Zero
e como o governo tucano vem
sucateando os serviços públicos
e impondo o arrocho salarial
para os servidores do Estado.

As reportagens mostram
que, enquanto o piso mínimo
do país é R$ 375,00, um servi-
dor da rede estadual de saúde
de Minas Gerais, com formação
em ensino fundamental rece-
be como salário-base R$ 315,00
e o da educação R$ 359,10. Um
professor com formação em
ensino médio recebe, em Mi-
nas, R$ 409,37.

“No governo Aécio não há
espaço para o debate das polí-
ticas estaduais e nem negocia-
ção efetiva com os trabalhado-
res e entidades sindicais”, diz o
jornal. A truculência contra os

movimentos sociais e a organi-
zação dos servidores revela, se-
gundo a reportagem, a verda-
deira face do governo mineiro.
São citados dados do 3º Relató-
rio Nacional sobre Direitos Hu-
manos, produzido pelo Núcleo
de Estudos de Violência da USP,
que revelam que as denúncias
de abuso de autoridade e agres-
são em Minas pulou de 283 em
2003, para 381 em 2005. Os re-
gistros de tortura passaram de
43 em 2003, para 71 em 2005.

O texto diz que “126 poli-
ciais foram assassinados des-
de 2003, início do governo Aé-
cio. Esse número mostra que a
segurança no estado, vitrine do
governo, não é garantida nem
para os próprios trabalhadores
da segurança”, traz a reporta-
gem. “Há uma maquiagem, que
faz com que a população tenha
uma visão equivocada a respei-
to da situação de Minas Gerais”,
alerta na matéria o tenente-co-
ronel da PM Domingos Sávio de
Mendonça, presidente da Asso-
ciação dos Oficiais da Polícia Mi-
litar e do Corpo de Bombeiros
de Minas Gerais (AOPMBM).

Estas informações confir-
mam o alerta dado pelo Sindie-
letro de que o autoritarismo da
direção da Cemig é reflexo da
política do governo do PSDB,
que  ressuscitou práticas supe-
radas pela democracia, como o
bloqueio de acesso de dirigen-
tes a muitos locais de trabalho
e processos criminais contra
diretores do sindicato. As mes-

Imprensa nacional denuncia pesadelo vivido
por servidores públicos no governo Aécio

O Brasil de Fato mostra
que, de 2003 a 2006, foram in-
vestidos R$197,5 milhões na re-
cuperação da infra-estrutura
de 120 hospitais, grande parte
entidades filantrópicas e par-
ticulares contratadas, que, de-
pois de reformadas, podem dei-
xar de atender pelo SUS. “Ao
invés de investir na rede esta-
dual, o governo Aécio repassa
recursos para salvar hospitais
de suas dívidas”, denuncia Eni
Carajá, membro do Conselho
Nacional de Saúde e diretor do
Sindicato dos Trabalhadores da
Saúde (Sind-Saúde/MG).

Enquanto isso, os 20 hos-
pitais que compõem a Funda-
ção Hospitalar do Estado de Mi-
nas Gerais (Fhemig) esperam
por melhorias para além das
reformas das fachadas e halls
de entrada. Uma tentativa dos
tucanos de privatizar o hospi-
tal da Fhemig, em Venda Nova,
foi barrada pela organização
dos servidores e pela interven-

Discurso da eficiência oculta o
sucateamento da saúde e da educação

ção do Ministério Público.
Segundo o Sindicato dos

Trabalhadores em Educação
(Sind-UTE/MG) “neste governo,
está havendo um aprofunda-
mento da política de desvalori-
zação dos professores, o que in-
felizmente repercute nas salas de
aula”. O governo também não
realiza concurso público para
regularizar a situação de 70 mil
trabalhadores que têm contra-
to temporário com o Estado, sem

mas práticas são adotadas pela
direção da Copasa contra repre-
sentantes dos trabalhadores
no Sindágua.

Mais equívocos na Cemig

e na Copasa
A política tarifária da Ce-

mig também foi denunciada

pelo Brasil de Fato. “O marke-
ting da Cemig sobre a ‘melhor
energia do mundo’, dos mais be-
los e convincentes, esconde o
descalabro das famílias atingi-
das por barragens, a precariza-
ção do trabalho, a terceirização,
o repasse de fortunas para acio-
nistas estrangeiros”, diz o jornal.

A publicação também des-
taca a condução equivocada da
Copasa, que em fevereiro de
2007 colocou à venda 30% de
suas ações ordinárias. Dessas
ações, 73% foram adquiridas
por empresas estrangeiras,
iniciando um processo de pri-
vatização da empresa.

O

A CUT e o Sindieletro convocam os trabalhadores para a campanha nacional contra a Emenda 3 e em defesa
do emprego, do salário digno, do direito de greve e contra a criminalização dos movimentos sociais.

Nós, eletricitários, vamos fazer parte deste movimento participando das manifestações e setoriais no dia 23.
Esta será a nossa melhor resposta ao golpe contra as relações de trabalho e ao emprego com carteira assinada.

No último dia 3, a 4ª Vara
do Trabalho de Belo Horizon-
te, realizou uma audiência pa-
ra tratar da Ação Civil Pública
ajuizada pelo Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT) contra as
práticas da Cemig, dentre elas,
a terceirização da atividade-
fim. O Ministério Público foi
representado pelas procurado-
ras Luciana Marques Couti-
nho e Maria Helena Guthier.
Em nome da Cemig estava
Ricardo Diniz Gomes.

Apesar da ação ter foco nos
trabalhadores terceirizados em
atividade-fim, a Cemig não a-
presentou nenhuma testemu-
nha que contradissesse o amplo
levantamento feito pela De-
legacia Regional do Trabalho e
que deu origem ao processo.

Como a ação também pede
uma série de correções nas me-
didas de saúde e segurança ado-
tadas pela Cemig, como fim do
trabalho isolado, os represen-
tantes da empresa levaram
uma engenheira de segurança
do trabalho como testemunha.
Segundo ela, a Cemig segue à
risca todas as normas de segu-
rança para os trabalhadores do
quadro próprio.

Quanto a segurança dos

trabalhadores terceirizados –
principais vítimas de acidentes
graves e fatais – a engenheira
se limitou a dizer que “a Cemig
exige, nos contratos com as em-
preiteiras, cláusulas relativas à
cursos de capacitação”. Segun-
do ela, o curso é promovido pe-
lo Sindimig que confere o cer-
tificado aos trabalhadores.

Já a fiscalização é feita pe-
los agentes de inspeção e pelos
técnicos de segurança. Contudo,
a testemunha da Cemig não sou-
be informar quantas empre-
iteiras ou trabalhadores tercei-
rizados trabalham na Cemig atu-

almente. Também não explicou
como a fiscalização é feita se o
departamento de Segurança do
Trabalho não sabe quem ou
quantos fiscalizar.

Para a assessora jurídica
do Sindieletro, Rosângela Car-
valho, a intenção da empresa
foi comprovar que ela cumpre
as normas de segurança no tra-
balho. “No entanto a posição da
Cemig foi inócua porque no pro-
cesso existem várias provas de
que essas normas não estão sen-
do cumpridas. São os relatórios
de fiscalizações feitas pela DRT
a partir de denúncias feitas pelo
Sindieletro. São provas docu-
mentais robustas que contradi-
zem o que foi falado pela teste-
munha da Cemig”, afirma a as-
sessora jurídica do Sindieletro,
Rosângela Carvalho.

Outra questão abordada no
processo movido pelo Ministé-
rio Público do Trabalho é quan-
to ao uso de estagiários no call
center da Cemig, o que é consi-
derado pelo MPT e denunciado
pelo Sindieletro como uso in-

Ao apurar que uma empresa está em
desacordo com a legislação, a primeira ati-
tude do Ministério Público do Trabalho é
propor um Termo de Ajustamento de Con-
duta. A maioria das empresas assina e cum-
pre o que foi acordado. Mas não a Cemig.
Como a empresa se recusou a assinar o do-
cumento, proposto em 28 de agosto de 2003,
o MPT ajuizou a Ação Civil Pública.

A ação trata de assuntos como a proi-

Ministério Público do Trabalho
enfrenta a intransigência da Cemig

Ação é resultado da recusa da Cemig
em assinar o Ajustamento de Conduta

devido de mão-de-obra. A teste-
munha convocada pela Cemig
foi a coordenadora de telemar-
keting, que explicou o funciona-
mento do call center e chegou a
afirmar que acredita que “o es-
tágio se assemelhe a um progra-
ma de caráter social”.

Para o coordenador-geral do
Sindieletro, Wilian Vagner, a Ce-
mig usa todas as formas para
burlar a legislação trabalhista,
seja através de cooperativas, dos
estágios ilegais ou da terceiriza-
ção da atividade-fim. “A catego-
ria tem que estar atenta ao an-
damento dessa ação porque  nela
estamos discutindo questões
muito importantes, como o fim
da atividade isolada”, ressalta.

NÃO À EMENDA 3 – Mobilização dia 23, quarta-feira, em todas
as portarias da Cemig. Vamos defender nossos direitos!

bição da alternância de trabalhos em li-
nha viva e desenergizada, a adoção do
regime de duplas de eletricistas em ser-
viços de atendimento e manutenção e
também a proibição de contratação de
mão-de-obra terceirizada em atividades-
fim da empresa. A partir das denúncias
feitas pelo Sindieletro, a Cemig já foi
multada várias vezes pela DRT, mas se
nega a cumprir o que está na lei.

direitos garantidos.
Tantas irregularidades, se-

gundo o Brasil de Fato, não che-
gam ao conhecimento da maio-
ria da população por causa do
milionário marketing do gover-
no e da censura aos jornalistas
mineiros. “Ao discordar da ori-
entação política de alguma ma-
téria, Andréa Neves (irmã do go-
vernador) liga para o diretor do
jornal, pressionando a linha edi-
torial”, constatou o jornal.
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Programa Luz para Todos é desvirtuado no Norte de Minas
O uso de painéis fotovoltaicos era para ser exceção no Programa, mas virou regra e hoje vários consumidores estão frustrados

com a energia que recebem, capaz de acender apenas duas lâmpadas e manter a televisão ligada por duas horas

Cerca de 400 mil residên-
cias do interior de Minas Ge-
rais e São Paulo, abastecidas
pelas distribuidoras Caiuá,
Nacional e Bragantina, tive-
ram as contas de energia ba-
rateadas desde o último dia
10. A redução, que varia de
6,06% à 0,31%, foi aprovada
pela Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel).

Apesar da diminuição
nos valores da tarifa atingir
dez municípios de Minas Ge-
rais, a maioria dos consumi-
dores mineiros, que são abas-
tecidos pela Cemig – aproxi-
madamente 97% do Estado –
não terão nenhuma redução
em suas contas. Isso está pro-
vocando uma situação, ao
menos, inusitada: um consu-
midor atendido pela Cemig

pagará 43,48% a mais no valor
da sua conta do que um habitan-
te do município vizinho atendi-
do pela Bragantina.

Quando se fala em distri-
buição em estados diferentes, o
valor pago pelos mineiros é ain-
da maior. A diferença sobe para
80,37% na fatura. Isso porque,
além da tarifa ser bem mais
cara, o valor da alíquota do
ICMS em Minas também é um
dos maiores do país. Enquanto
os mineiros pagam 30% de alí-
quota, os paulistas pagam 12%.
“O consumidor tem todo o di-
reito de criticar esta lógica”, afir-
ma o economista da subseção do
Dieese no Sindieletro, Fer-
nando Duarte.

Ele fez uma simulação que
dá a noção da disparidade. A ci-
dade de Pouso Alegre, localiza-

Diferença da tarifa de energia
pode variar em 43,48% em Minas

Aneel reduz a tarifa de distribuidoras que atuam em Minas. Com isso, moradores
de municípios vizinhos podem ter contas de luz em valores bem diferentes

da no sul de Minas Gerais, é
atendida pela Cemig. O mo-
rador dessa cidade pagaria
por 162 KWh consumidos
R$100,00, incluindo ICMS e
desconsiderando encargos e
outras taxas. Há poucos qui-
lômetros dali, o morador de
Monte Verde, atendido pela
Bragantina, pagaria pela
mesma quantidade de KWh
o valor de R$70,00.

Se compararmos o valor
de fatura das cidades atendi-
das pela Cemig com as locali-
dades paulistas atendidas
pela Bragantina, o municí-
pio de Bragança Paulista,
por exemplo, a diferença é
maior ainda. Os moradores
dessa cidade pagariam pelos
mesmos 162 KWh o valor de
R$ 56,00.

No dia 19 de abril, a Câma-
ra Municipal de Montes Claros
recebeu prefeitos, deputados
estaduais, vereadores e lideran-
ças comunitárias de várias cida-
des do Norte de Minas para de-
bater o Programa Luz para To-
dos. A presença maciça à Audiên-
cia Pública, convocada pelo depu-
tado Paulo Guedes (PT), não foi à
toa: a região apresenta os maio-
res problemas na execução do
Luz para Todos pela Cemig.

Além do atraso na implan-
tação do Programa, está haven-
do no Norte de Minas um des-
virtuamento das regras para a
ligação de consumidores. Ao in-
vés de instalar a rede convenci-
onal, a Cemig tem usado indis-
criminadamente os painéis fo-
tovoltaicos.

O problema, relatado pelos
consumidores presentes, é que

a energia gerada pelo painel é
capaz de acender apenas duas
lâmpadas e manter por míseras
duas horas a televisão ligada.

Para um Programa que tem
por objetivo propiciar desenvol-
vimento e qualidade de vida, os
painéis deixam a desejar. “Que
integração, que geração de ren-
da essa pequena quantidade de
energia pode gerar?”, questiona
Wilian Vagner, coordenador-ge-
ral do Sindieletro.

Segundo ele, o painel foto-
voltaico está previsto no Luz pa-
ra Todos, contudo, deve ser uti-
lizado em casos excepcionais,
como é o caso de ilhas ou vila-
rejos muito distantes.

“Mas no Norte de Minas o
painel virou regra e não a exce-
ção, apesar de não atender as ne-
cessidades do Programa. Além
disso, os nossos eletricistas não

entendem disso. Tem consumi-
dor que ficou 400 horas sem
energia depois que o painel es-
tragou porque dependia de um
técnico do Luz para Todos para
o conserto”, explica Wilian.

Sucata
A justificativa da Cemig é

que em alguns lugares é mui-
to difícil levar a rede elétrica.
Porém, o diretor da Regional
Norte, Lúcio Parrela, diz que a
história não é bem essa. Segun-

FALA
TRABALHADOR
Fotos: Marcos T. Silva

Como você recebeu a notícia de

que o MP está pedindo a demissão

dos trabalhadores da Sá Carvalho?

       Apesar
de ter
conhecimento,
suspeitas e
acreditar que
isso poderia
acontecer
algum dia,
fiquei

surpreso e bastante preocupado
com o nosso futuro e com o que
possa vir a acontecer, com os
trabalhadores e com a empresa.
Há um clima de incertezas entre
os trabalhadores. Estamos
evitando comentar sobre o
assunto na empresa. Após 6
anos de Cemig, nós não sabemos
profundamente o que está
acontecendo. Apesar da
experiência, alguns dos
trabalhadores estão em final de
carreira e poderiam encontrar
sérias dificuldades em conseguir
um novo emprego. Apesar disso
estamos todos confiantes numa
decisão favorável, que olhe o
lado do trabalhador.

Antônio Alves, operador de
usina – Sá Carvalho

       Nós
recebemos a
notícia com
muito medo,
porque é o
nosso
emprego que
está em
risco. O

clima entre os colegas é de
muita apreensão. Nós tememos
por nós e pela nossa família. A
maioria dos trabalhadores está
na Sá Carvalho há mais de 20
anos e não tem muita
esperança de conseguir um
novo emprego, se formos
demitidos. Espero que haja
bom senso de quem for julgar
essa sentença, pois, dependendo
da decisão, 13 famílias, que
dependem deste emprego para
viver, serão prejudicadas.
Vários colegas, inclusive, estão
bem próximos de se aposentar
e, neste caso, teriam
dificuldade ainda maior em
arrumar um outro emprego.

     José Geraldo, eletricista –
Sá Carvalho

Ministério Público quer demissão de
todos os trabalhadores da Sá Carvalho

do ele, os painéis estão sendo
muito utilizados porque exis-
tem redes elétricas no Norte
de Minas “muito saturadas”.
“A rede está sucateada por uma
histórica falta de investimen-
to da Cemig. Não tem como fa-
zer mais ligações porque a rede
e as subestações não supor-
tam”, explica.

Ele ressalta que na parte
de geração, a Cemig fez um in-
vestimento grande tanto no
Norte como no Noroeste do Es-

tado para atender ao agrone-
gócio. Contudo, os consumido-
res carentes, público alvo do
Programa Luz para Todos, con-
tinuam desassistidos.

“O custo da ligação da Ce-
mig é o mais caro de todas as
concessionárias porque a empre-
sa alegou que teria dificuldade
para ligar consumidores muito
distantes. O problema é que jus-
tamente esses consumidores
não estão sendo atendidos”, cri-
tica Lúcio Parrela. Audiência Pública revelou a decepção dos consumidores

O Ministério Público do
Trabalho entrou com Ação Civil
Pública em abril pedindo limi-
nar para  a demissão de todos os
trabalhadores da Usina Sá Car-
valho e, ainda, o pagamento de
multa diária de R$ 10.000,00,
caso a medida não seja cumpri-
da. Em audiência na Justiça do
Trabalho, no último dia 3, o sin-
dicato pediu sua integração à
Ação do MPT, reforçando a defe-
sa da Usina. A intervenção do
sindicato busca reverter a ame-
aça ao emprego dos 13 trabalha-
dores da Usina. O MPT concor-
dou com o pedido e a Juíza da 9ª
Vara do Trabalho de BH deter-
minou a integração do Sindie-
letro à Ação.

A Usina foi criada pelo Gru-
po Acesita, em junho de 2000.

Em dezembro do mesmo ano foi
adquirida pela Cemig, que de-
tém 100% das ações, passando a
ser subsidiária e, portanto, em-
presa de economia mista. Todos
os funcionários da Acesita eram

 GT de Saúde e segurança faz primeira reunião
Na semana passada, Sindi-

eletro e Cemig debateram a po-
lítica de saúde e segurança da
empresa. Por causa da lideran-
ça da Cemig no ranking nacio-
nal de acidentes de trabalho e

do Extra Acordo, no último dia 7
foi realizada a primeira reunião
do Grupo de Trabalho de Saúde
e Segurança. No entanto, a reu-
nião  confirmou a resistência da
empresa em debater o assunto.

Os representantes da Ce-
mig chegaram a dizer que es-
peram que o GT “não gere ex-
pectativas” e que seja espaço
de “reflexão e de troca de idéi-
as”. No Informador Gerencial
divulgado no mesmo dia da
reunião, o RH noticiou a cons-
tituição de um “grupo de estu-
dos não deliberativo e não
normativo”.

Já os representantes do
Sindieletro esperam construir
uma política de saúde e segu-
rança transparente e eficien-
te. Só este ano foram quatro
mortes de trabalhadores a ser-

viço da Cemig.
Na avaliação do diretor de

Saúde e Segurança do Sindiele-
tro, Jairo Nogueira, a reunião
deixou clara a intenção da em-
presa de fugir do debate central,
como a aplicação da nova NR 10
e os riscos do trabalho isolado,
das terceirizações e da pressão
por produtividade. Para qualifi-
car os trabalhos, a direção do sin-

O Grupo de Trabalho cri-
ado para discutir o acesso de
diretores do sindicato às ins-
talações da empresa e a rea-
lização de reuniões setoriais
fechou Acordos Específicos,
no último dia 11. O Acordo au-
toriza o acesso de dirigentes
sindicais à sede da empresa,
em Belo Horizonte, uma ex-
periência piloto que o sindi-
cato deseja ampliar para ou-

Acordos flexibilizam atividades sindicais
tras unidades da Cemig no Es-
tado. Em relação à setoriais, o
Acordo permite que as entida-
des sindicais promovam reuni-
ões até uma vez por mês nas
instalações da empresa, desde
que seja solicitada autorização
prévia.

O coordenador-geral do
Sindieletro, Wilian Vagner, ava-
lia que os acordos, construídos
após muita mobilização da cate-

goria, ainda não retomam
plenamente a liberdade sin-
dical após um período de au-
toritarismo por parte da em-
presa, mas trazem alguns
avanços. “Nossa expectativa
é que as negociações sobre o
tema continuem e ampliem o
acesso dos dirigentes ao tra-
balhador, uma reivindicação
que é de grande interesse dos
eletricitários”, explica.

celetistas – contratados pela
Consolidação das Leis Traba-
lhistas – e foram transferidos
para a Cemig após a venda.

Novo empregador
A assessora jurídica do Sin-

dieletro, Rosângela Carvalho, diz
que a CLT estabelece claramen-
te que a aquisição de um empre-
endimento não afeta os contra-
tos com os trabalhadores. A dis-
posição é expressa pelo Art. 10
que diz que “Qualquer alteração
na estrutura jurídica da empre-
sa não afetará os direitos adqui-
ridos por seus empregados”.

O coordenador do Sindiele-
tro na Regional Vale do Aço, e
presidente da CUT na região,
Marcos Túlio Silva, diz que o sin-
dicato está empenhado em bar-
rar judicialmente a Ação, garan-
tindo a permanência dos traba-
lhadores na subsidiária. “Muitos
destes trabalhadores foram admi-
tidos pela Acesita e readmitidos
pelo empreendimento da Usina,
no mesmo grupo, antes da Cemig
adquirir a empresa. Têm mais de
20 anos de casa e não podem, de
uma hora para a outra, perderem
o emprego”.

A subsidiária optou pela
manutenção dos funcionários
para a continuidade da presta-
ção dos serviços de geração de
energia, tendo em vista a com-
plexidade da operação da Usina.
No entanto, em 2005, o MPT ins-
talou Procedimento Prévio In-
vestigatório sobre os contratos
de trabalho, que resultou na
Ação Civil Pública.

 Sindieletro pediu em audiência para defender trabalhadores

Foto: Benedito Maia

Foto: Regional Norte

PCR pode passar por reformulação
Mudanças no Acordo Espe-

cífico do PCR também estão
sendo debatidas com a Cemig.
Após um longo período de es-
vaziamento do Comitê do PCR
pela própria empresa, o RH
anunciou a criação de novo es-
paço de discussão com repre-

sentantes dos trabalhadores. O
objetivo é formular uma pro-
posta a ser encaminhada à di-
reção da empresa até setem-
bro próximo.

Apesar dos representan-
tes da Cemig acenarem com a
flexibilização da movimenta-

ção nas carreiras e nas faixas
salariais, o diretor de Forma-
ção do sindicato Lúcio Parrela,
ressalta que não está claro o
papel da categoria na constru-
ção das novas regras. “Resta
saber do ponto de vista de
quem serão feitas as mudanças
na movimentação nas carrei-
ras e na própria Avaliação de
Desempenho, já que sem o Co-
mitê não há mais espaço for-
mal de negociação”, diz.

Para Lúcio, o debate deve
considerar não apenas a estru-
tura do Plano, mas também os
reflexos do PCR para a catego-
ria, seja do ponto de vista da
mobilidade, da remuneração, da
intensificação do trabalho, ou
das condições de saúde.

O coordenador-geral do
Sindieletro, Wilian Vagner, des-
taca que “é hora de planejarmos
a nossa intervenção na nova pro-
posta de PCR”, destaca.

dicato solicitou acesso à me-
todologia adotada pela empre-
sa e aos contratos firmados en-
tre a Cemig e as empreiteiras
para avaliar o cumprimento das
cláusulas de segurança.

A assessora de Saúde do
Sindieletro, Ana Lúcia Murta,
questiona a opção da empresa
por ações mais focadas na puni-
ção do trabalhador do que na

educação para um trabalho
mais seguro. “Os eletricitários
atuam em atividades comple-
xas, expostos a grande risco de
acidentes e não é esta análise
simplista que vai resolver o pro-
blema”. O sindicato também rei-
vindica agilidade nos trabalhos.
“Pela gravidade do assunto, o
debate já está muito atrasado”,
avalia Jairo Nogueira.
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